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09 de Agosto de 2007          

Estatísticas do Comércio Extracomunitário 

Janeiro a Junho de 2007 

 

Exportações e Importações aumentam 15,8% e 2,3% respectivamente 
 

De Janeiro a Junho de 2007, as exportações e as importações registaram aumentos de 15,8% e de 2,3% 

respectivamente, determinando uma redução do défice da balança comercial de 14,1% e um aumento da taxa 

de cobertura das importações pelas exportações de 7,2 pontos percentuais. 

Face ao período homólogo, destacam-se, nas importações, os crescimentos de 16,3% na categoria dos Produtos 

alimentares e bebidas e de 15,9% nos Fornecimentos industriais e, nas exportações, de 42,1% do grupo 

Máquinas e outros bens de capital e de 41,1% do grupo do Material de transporte e acessórios. O grupo dos 

Combustíveis e lubrificantes registou, neste período, uma queda acentuada de 10,7% nas importações e 22,7% 

nas exportações. 

 

Comércio Extracomunitário 

 

No primeiro semestre de 2007, as exportações registaram um aumento de 15,8% e as importações de 2,3%, o 

que determinou uma redução do défice da balança comercial com os Países Terceiros de 14,1%, em relação ao 

mesmo período do ano anterior.  

A taxa de cobertura das importações pelas exportações passou de 55,0%, registada no período homólogo, para 

os 62,2%. 

 

TAXA 
VARIAÇÃO

2006 (*) 2007 %

PAÍSES TERCEIROS

Exportação (Fob) 3 618.5 4 188.6 15.8

Importação (Cif) 6 584.7 6 737.0 2.3

Saldo -2 966.1 -2 548.5 -14.1

Taxa de cobertura (%) 55.0 62.2 -

RESULTADOS GLOBAIS PRELIMINARES -  JANEIRO A JUNHO

Milhões de Euros
RESULTADOS GLOBAIS
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Excluindo os Combustíveis e Lubrificantes, constata-se que no período em análise, as exportações cresceram 

22,5% e as importações 13,7% o que revela a importância destes produtos no Comércio Extracomunitário e o 

impacto que têm no saldo da balança comercial com os Países Terceiros.  A correspondente taxa de cobertura 

atingiria os 94,7%, superior em 6,8 p.p. à registada no período homólogo do ano anterior. 

 

TAXA 
VARIAÇÃO

2006 (*) 2007 %

PAÍSES TERCEIROS

Exportação (Fob) 3 079.1 3 771.9 22.5

Importação (Cif) 3 502.9 3 984.0 13.7

Saldo -423.7 -212.1 -49.9

Taxa de cobertura (%) 87.9 94.7 -

RESULTADOS GLOBAIS
Milhões  de Euros

SEM COMBUSTIVEIS
RESULTADOS GLOBAIS PRELIMINARES - JANEIRO A JUNHO
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Da análise da evolução por trimestres, em termos homólogos, destaca-se a diminuição de 1,6% das importações 

verificada no 1º trimestre de 2007 face ao acréscimo de 6,1% ocorrido  no 2º trimestre. 

As exportações registaram variações homólogas significativas nos 2 primeiros trimestres de 2007: de 18,6% no 

1º trimestre e de 13,2%, no 2º trimestre. 

Em termos homólogos as taxas de cobertura trimestrais apresentam valores mais favoráveis em 2007: +11 

pontos percentuais no 1º trimestre e +3,8 pontos percentuais no 2º trimestre,  

 

 

TAXA 
VARIAÇÃO

2006 (*) 2007 %

1º TRIMESTRE

Exportação (Fob) 1 714.6 2 034.0 18.6

Importação (Cif) 3 205.4 3 152.6 -1.6

Saldo -1 490.8 -1 118.5 -25.0

Taxa de cobertura (%) 53.5 64.5 -
2º TRIMESTRE

Exportação (Fob) 1 903.9 2 154.5 13.2

Importação (Cif) 3 379.3 3 584.5 6.1

Saldo -1 475.4 -1 429.9 -3.1

Taxa de cobertura (%) 56.3 60.1 -

RESULTADOS GLOBAIS
Milhões  de Euros

RESULTADOS GLOBAIS PRELIMINARES - JANEIRO A JUNHO
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Grandes categorias económicas 

Por grandes categorias económicas, destacam-se os crescimentos face ao período homólogo do ano anterior, 

nas importações de Produtos alimentares e bebidas (16,3%) e de Fornecimentos industriais (15,9%). Por outro 

lado, a categoria dos Combustíveis e lubrificantes registou uma quebra de 10,7%, essencialmente devido à 

diminuição da importação dos seus Produtos primários. 

Em relação às exportações, realçam-se os aumentos de 42,1% na categoria das Máquinas e outros bens de 

capital e de 41,1% no Material de transporte e acessórios, enquanto que os Combustíveis e lubrificantes 

registaram uma diminuição de 22,7%. 

Importações e exportações por grandes categorias económicas 

Taxa 
Variação

Taxa 
Variação

2006 (*) 2007 % 2006 (*) 2007 %

PRODUTOS ALIMENTARES E BEBIDAS 582 676 16.3 321 370 15.2

PRODUTOS PRIMARIOS 330 402 21.8 30 30 -1.7
PRODUTOS TRANSFORMADOS 251 274 9.1 291 340 16.9

1 399 1 621 15.9 871 960 10.1

PRODUTOS PRIMARIOS 191 243 27.7 81 57 -30.2
PRODUTOS TRANSFORMADOS 1 208 1 377 14.0 790 903 14.3

COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 3 082 2 753 -10.7 539 417 -22.7

PRODUTOS PRIMARIOS 2 637 2 337 -11.4 Ə Ə x
PRODUTOS TRANSFORMADOS 444 416 -6.5 539 417 -22.7

MAQUINAS, OUTROS BENS DE CAPITAL 580 644 11.1 1 016 1 443 42.1

MAQ. E OUT. BENS DE CAPITAL (EXCEPTO MAT.TRANSPORTE) 407 460 13.1 399 453 13.5
PARTES, PECAS SEPARADAS E ACESSORIOS 173 184 6.4 616 990 60.6

415 461 11.1 240 339 41.1

AUTOMOVEIS PARA TRANSPORTE  DE PASSAGEIROS 90 96 5.9 43 21 -52.1
OUTRO MATERIAL DE TRANSPORTE 101 103 2.5 85 174 105.7
PARTES, PECAS SEPARADAS E ACESSORIOS 224 262 17.0 113 144 28.3

410 439 6.9 448 472 5.4

BENS DE CONSUMO DURADOUROS 115 116 1.0 74 88 19.2
BENS DE CONSUMO SEMI-DURADOUROS 155 171 10.2 257 259 0.9
BENS DE CONSUMO NAO DURADOUROS 141 152 7.9 118 125 6.4

BENS NE NOUTRA CATEGORIA (2) 117 143 21.9 183 188 3.0

(1) - EXCEPTO  O MATERIAL DE TRANSPORTE E SEUS ACESSÓRIOS  
(2) - INCLUI VALORES SUJEITOS A SEGREDO ESTATÍSTICO

BENS DE CONSUMO NE NOUTRA CATEGORIA

MATERIAL DE TRANSPORTE E ACESSORIOS

FORNECIMENTOS INDUSTRIAIS NE NOUTRA CATEGORIA (1)

EXTRACOMUNITÁRIO

EXPORTAÇÃO

RESULTADOS PRELIMINARES DE JANEIRO A JUNHO

GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS
Milhões de Euros

IMPORTAÇÃO

Milhões de Euros
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Da análise mensal, as importações registaram, em termos homólogos, decréscimos entre Fevereiro e Abril, tendo 

retomado o crescimento em Maio e Junho, com taxas na ordem dos 11,5%.  

Por seu lado, as exportações registaram crescimentos em todos os meses de 2007, tendo atingido as taxas de 

variação homólogas mais elevadas nos meses de Janeiro, Fevereiro e Abril. 

TAXA 
VARIAÇÃO

TAXA 
VARIAÇÃO

2006 (*) 2007 % 2006 (*) 2007 %

  JANEIRO 1 018 1 119 9.9 518 683 31.9

  FEVEREIRO 996 903 -9.3 517 628 21.3

  MARÇO 1 191 1 130 -5.1 679 723 6.5

  ABRIL 1 114 1 057 -5.1 537 687 27.9

  MAIO 1 202 1 340 11.5 681 714 4.8

  JUNHO 1 063 1 187 11.6 686 753 9.9

  JULHO 1 044 730

  AGOSTO 1 170 670

  SETEMBRO 1 078 670

  OUTUBRO 1 114 704

  NOVEMBRO 1 016 725

  DEZEMBRO 938 672

MÊS
Milhões de Euros

IMPORTAÇÃO

EXTRACOMUNITÁRIO

EXPORTAÇÃO

Milhões de Euros

 
 
 

Taxa de variação homóloga (%) 

 

IMPORTAÇÃO
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EXPORTAÇÃO
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Portugal acolhe, em Agosto de 2007, o maior congresso mundial na área da Estatística: a 

Sessão Bienal do International Statistical Institute, numa organização do INE com o apoio de 

diversas entidades.  

Toda a informação em www.isi2007.com.pt  
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SINAIS CONVENCIONAIS 

x   Resultado nulo. 

Ə Resultado inferior a metade do módulo adoptado. 

SIGLAS 

NC  – Nomenclatura Combinada, versões de 2006 e 2007. 

CGCE  – Classificação das Grandes Categorias Económicas Rev.3 

SH – Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias 

 

NOTAS EXPLICATIVAS 

1. O Comércio Extracomunitário integra a informação estatística relativa às trocas comerciais de bens com os Países Terceiros. 

2. Os apuramentos preliminares sobre o comércio com Países Terceiros serão objecto de correcções, pela disponibilidade de 

informação adicional por parte do INE.  

3. Neste “Destaque” utilizam-se os seguintes apuramentos: 

2006 - resultados anuais preliminares de Janeiro a Dezembro; 

2007 - resultados preliminares, primeiro apuramento de Janeiro a Junho. 

4. Por razões de arredondamento, os totais podem não corresponder à soma das parcelas indicadas. 

5. Por razões de alteração do SH em 2007 as versões apresentadas não são totalmente comparáveis, nem mesmo ao nível do capítulo 

da NC (houve introdução e reclassificação de muitas mercadorias). 

6. Para assegurar a comparabilidade, foram retirados ao ano de 2006 os valores dos novos Estados-Membros da UE, Bulgária e 

Roménia 

 


